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CALENDÁRIO ACADÊMICO

21  22  23  24  25   26  27

2005
!!!!!12/12  - Prazo final para solicitação de alteração

curricular para o 1º período letivo de 2006.
!!!!!5 a 09/12  -  Período para solicitação de trans-

ferência (interna e externa) e reingresso para
o 1º período letivo de 2006.

!!!!!25/12 - Feriado Nacional  (Natal).
2006

!!!!!1/1 - Feriado Nacional (Confraternização Uni-
versal).

!!!!!17/1 - Reinício do 2º período letivo de 2005.
!!!!!30/1 - Início do período de realização das pro-

vas do concurso de seleção de transferência
(interna e externa) e reingresso para o 1º
período letivo de 2006.

!!!!!3/2 - Término do período de realização das
provas do concurso de seleção de transfe-
rência (interna e externa) e reingresso para o
1º período letivo de 2006.

!!!!!23/2 - Divulgação do resultado do concurso de
seleção de transferência (interna e externa) e
reingresso para o 1º período letivo de 2006.

!!!!!25/2 - Início do recesso em razão do Carnaval.
1/3 - Término do recesso em razão do Carna-
val.

!!!!!8/3 - Término do 2º período letivo de 2005.
!!!!!9 a 13/3 - Período para realização das provas

opcionais.
!!!!!14/3 - Prazo final para divulgação dos con-

ceitos pelos Dep.tos.
!!!!!15 a 22/3 - Período para  lançamento dos con-

ceitos no Sistema de Controle Acadêmico pelos
Departamentos.

!!!!!27 a 31/3 - Período de matrícula para o 1º período
letivo de 2006.

!!!!!3/4 - Início do 1º período letivo de 2006 (previsão).
Obs.:  Férias institucionais - de 17 a 31/12/2005 e

de 2 a 16/1/2006.

Professor da Rural
profere palestra na

Argentina
O Prof. José Luis Luque (IV/DPA/CPGCV), atenden-
do ao convite da Federação Latino-americana de
Parasitologia, estará proferindo palestra intitulada
“Biodiversidade dos parasitos de peixes marinhos
no Brasil”, no XVII Congresso Latino-americano
de Parasitologia, realizado em Mar Del Plata, Argen-
tina, no período de 22 a 26/11.

Rural em
Nova Iguaçu

Em solenidade realizada na Sala de Atos do MEC,
aconteceu, no dia 14/11, a assinatura do Convênio
firmado entre o Ministério da Educação e Cultura  e
a Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro
visando à construção da Unidade de Nova Iguaçu.
Estiveram presentes o Reitor da Rural, Prof. Ricardo
Motta Miranda, a Vice-reitora, Prof.ª  Ana Maria
Dantas Soares, e a Diretora  pro tempore da Uni-
dade, Prof.ª Lucília Augusta Lino de Paula. Re-
presentando o Prefeito de Nova Iguaçu, Lindberg
Farias, esteve a Secretária Municipal de Educação
daquele município, Marli de Freitas, além da Coor-
denadora de Desenvolvimento social, Maria Anto-
nia Goulart, do Subsecretário de Educação, Mário
Medeiros e do Deputado Federal, Fernando Gon-
çalves.

A Unidade da Rural em  Nova Iguaçu será cons-
truída próxima ao Aeroclube, em área pertencente
à União agora cedida à UFRRJ. O recurso desti-
nado pelo MEC para a implantação do novo
campus administrado pela UFRRJ é de R$ 10,5
milhões, repassados ao longo de três anos. Serão
oferecidas 500 vagas para alunos, distribuídas
inicialmente pelos seguintes cursos: Ciências
econômicas, Administração, Turismo e Hotelaria,
História, Matemática e Pedagogia.Atualmente, os
dois cursos oferecidos pela Rural em Nova Igua-
çu, Administração e Ciências econômicas, funcio-
nam provisoriamente nas dependências da Esco-
la Monteiro Lobato, no centro da Cidade.

Reitor dá posse à nova
diretoria do IZ

Em cerimônia realizada no auditório Hilton Salles,
no dia 4/11, o Reitor da UFRRJ, Prof. Ricardo Motta
Miranda, tendo à mesa os Prof.s Ana Lucia dos
Santos Barbosa, Decana de Assuntos Adminis-
trativos, Prof. Eduardo Mendes Callado, Decano
de Assuntos Financeiros, empossou o diretor do
Instituto de Zootecnia, Prof. Nelson Jorge Moraes
Matos e apresentou à comunidade universitária, o
Vice-diretor, Prof. Luiz César Crisóstomo.

(Leia mais na pág. 3)

III Encontro de Variedades de Cana-de-açúcar PMGCA/ UFRRJ/ RIDESA
Dia 24/11 - Vitória, ES

A necessária energia
visitante

Neste feriado de quinze de novembro que passou,
uma multidão de pessoas mudaram o cenário de
nosso campus. Algumas já conheciam as depen-
dências da universidade, enquanto a maior parte
delas nos fazia a sua primeira visita. O fato rele-
vante é que todas essas pessoas estavam mara-
vilhadas com esse nosso belo espaço físico e
cada uma, trazia um olhar de esperança no futuro.

Avós, pais, tios, irmãos, amigos, não importando
a relação afetiva que lhes prendem aos vestibu-
landos, nos energizaram positivamente com este
sentimento de crença na importância da realiza-
ção da escolaridade de nível superior, para seus
entes queridos, em algum de nossos cursos de
graduação.

A energia dessas pessoas ao reconhecerem o
sistema público e gratuito de ensino superior como
essencial para a formação profissional, aumenta
nossa responsabilidade de criar as condições
para que essa formação seja feita com ética, de
forma crítica e buscando a plena cidadania. A
administração superior da UFRuralRJ ao acom-
panhar toda esta manifestação social em nosso
campus, caracterizada pela baixíssima taxa de
abstenção de 5,2% dos candidatos inscritos,
sabe de sua obrigação de sustentar esta credibili-
dade em todas suas ações e nos mais variados
fóruns de discussão sobre educação brasileira.

 A educação superior que nos é solicitada soci-
almente e para a qual fazemos nosso engaja-
mento é um processo dinâmico que dialoga na
diversidade para construir novas maneiras de ver
o mundo e de, com respeito ao contraditório, refa-
zer cenários e configurar novos espaços de vi-
vências e, especialmente, de convivências.

Mentalizada e fortalecida por essa mensagem
recebida de nossos visitantes na primeira etapa
de nosso vestibular 2006, a reitoria da UFRuralRJ
estará atuando durante esta semana, em reuniões
no Ministério de Educação e ANDIFES, em Brasília,
para que os impasses que inviabilizam nossas
atividades normais, sejam retirados com base em
diálogos e dentro de processos, verdadeiramente,
educacionais.

Nota à comunidade
A  Administração Superior da UFRRJ vem externar
seus mais sinceros cumprimentos à Comissão Per-
manente do Concurso Vestibular pelo brilhantismo
com que conduziu os trabalhos da primeira fase
do Vestibular 2006, pelo entusiasmo, pela inteligên-
cia, pela dedicação, pela segurança, pela orga-
nização, que levaram ao sucesso de que todos já
são conhecedores, com uma freqüência de can-
didatos, se não for ousado dizer, inusitada: 94,8%.

Assim, quer agradecer a todos aqueles que,
de uma forma ou de outra, contribuíram para o
bom êxito dessa tarefa que envolve enorme res-
ponsabilidade quanto à Instituição e quanto à
sociedade de um modo geral: aos segmentos dos
docentes, dos servidores técnico-administrativos
e dos discentes, que tiveram, também, o apoio
dos Assessores da Reitoria, dos Diretores de
Instituto, dos Chefes de Departamento, dos
Coordenadores de Curso, do Prefeito Universi-
tário, da Divisão de Guarda e Vigilância, e tantos
outros.

Especial menção se deve fazer à Embrapa, à
Prefeitura Municipal de Seropédica, à Secretaria
de Cultura, que contribuíram generosamente com
a cessão de veículos, à Secretaria de Saúde e o
Serviço  de Atendimento Móvel de Urgência –
SAMU(Baixada), que contribuíram generosamente
com a cessão de ambulâncias, ao Colégio Fer-
nando Costa, ao CTUR, à UERJ, à Polícia Rodo-
viária Federal, à Cia. Fortes de Limpeza, às diver-
sas Escolas pelo interior do País, que cederam o
espaço, além de seus servidores, para que se
pudesse chegar a esse resultado tão estimulante
e que deixa tão orgulhosa, e por justa razão, a
Universidade Rural.

Tudo isso encoraja nossa Universidade a seguir
em frente motivada para a segunda fase, em
dezembro.

Vestibular 2006 da
Universidade

Federal Rural do
Rio de Janeiro

(Leia na pág. 3.)
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Aconteceu, no dia 16/11, na Embrapa Agrobiologia  a
audiência pública do Comitê Assessor Externo –
CAE, trata-se uma comissão de pessoas de diver-
sas instituições, que tem por finalidade avaliar o
Centro.

 “Essa audiência é uma ocasião muito especial,
pois a Embrapa Agrobiologia terá a oportunidade
de mostrar para a sociedade os resultados alcan-
çados com suas pesquisas e a seriedade com
que trata os recursos públicos”, explica Eduardo
Campello, Chefe de P&D da Unidade. O evento
contou com a presença do Dr. José Ivo Baldani,

II Semana Acadêmica
do CPDA

Nos dias 7,8 e 9/11, aconteceu a II Semana Aca-
dêmica do CPDA, com o tema “Mundo Rural:
perspectivas de desenvolvimento e a crise da polí-
tica”. A abertura do evento contou com a participa-
ção dos Prof.s Ricardo Motta Miranda, Reitor da
UFRRJ, Áurea Echevarria, Decana de Pesquisa e
Pós-graduação, Roberto José Moreira, Coorde-
nador do CPDA e Peter H. May, Chefe do DDAS, e
de um representante discente.

O evento reuniu discentes da graduação dos
cursos de Licenciatura em Ciências agrícolas e
Agronomia, alunos de mestrado e doutorado, pro-
fessores e representantes de diversas institui-
ções, tais como: INCRA, EMATER, IPEA, MDA ,etc.

A Semana Acadêmica foi organizada pelos
discentes do Curso de Pós-graduação em
Desenvolvimento, Agricultura e Sociedade da
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, que
teve como objetivo discutir temas relacionados
ao Mundo Rural, sob um enfoque interdisciplinar
e multiprofissional.

O evento buscou refletir sobre o conjunto de
mudanças ocorridas nos espaços rurais e que
requeiram novas formas de se pensar os proce-
dimentos, instrumentos, metodologias e formula-
ções/análises orientadas para a promoção de
políticas agrícolas e ambientais.

Dessa forma, a II Semana Acadêmica teve como
proposta ampliar as discussões sobre o rural bra-
sileiro diante da atual conjuntura política que tem
afetado a confiança nas instituições, nos
programas governamentais e nas perspectivas
de desenvolvimento do Mundo Rural.

Reitor participa de Seminário
O Reitor da UFRRJ, Prof. Ricardo Motta Miranda,
estará participando, no dia 21/11, em Brasília, do
Primeiro Seminário Nacional “Interfaces: For-
mação Acadêmica e Exercício Profissional”.
O Seminário é uma iniciativa do MEC em conjunto
com o Conselho Nacional de Educação. O objetivo
principal é o de abordar as conexões entre a for-
mação acadêmica, a partir da visão educacional,
e a prática das diversas áreas de atuação dos
formandos, a partir do enfoque profissional. Pre-
tende-se discutir a construção de estratégias, res-
peitando e conhecendo as diferentes realidades,
bem como a real complexidade do tema. Igualmen-
te, o evento visa a permitir o encaminhamento de
novas perspectivas e planos posteriores de pros-
seguimento.

Vocês são fantásticos!!!
Gostaria de prestar os devidos
reconhecimentos às pessoas que
trabalharam no Desenvoltur-2005,
afinal, um evento assim contou com

a ajuda de muita gente... Então co-
meçarei agradecendo à Coordena-
dora de Hotelaria Prof.ª Shirley Sales

que foi essencial para que tudo fosse realizado
da melhor forma possível, à Reitoria, principal-
mente ao secretário da reitoria Sr. José Pimenta
e a Ilma. Vice-reitora, Prof.ª Ana Dantas, que nos
“aturou” por todo esse tempo. Agradeço a todos
os hoteleiros, cturianos e comunidade acadêmica
do CTUR, à nossa direção, principalmente à Prof.ª
Danielle; aos nossos pais, ao Sr. Mello do Hotel
Angra Inn, ao senhor Alexandre Girão, à S.ra
Claudia Magalhães, ao pessoal da Banda e, é
claro, a toda Equipe DESENVOLTUR, Parabéns
Pessoal!!!! Assessora Geral.

Carta dos Estudantes de
Licenciatura  em Ciências Agrícolas
Nós, do Diretório Acadêmico Raimundo Ferreira
(DARF), do Curso de LICA, vimos por meio des-
ta, e em nome dos estudantes, agradecer o em-
penho da nossa reitoria em viabilizar ônibus para
a ida dos estudantes de LICA, Engenharias
Agronômica e Florestal para participar do I Semi-
nário Nacional das Ciências Agrárias de Botuca-
tu – SP. Sabemos das limitações orçamentárias

Professora do ICHS lança livro
A comunidade do ICHS sente-se honrada com a
publicação de mais um livro da Prof.ª Margareth
de Almeida Gonçalves, do DLCS. “O Império da
Fé - Andarilhas da alma na época barroca” tem
lançamento pela Editora Rocco e Livraria Ar-
gumento, dia 21/11, a partir das 20h, na Rua Dias
Ferreira, 417, Leblon. Que a prosperidade esteja
sempre presente na vida da Prof.ª Margareth na
continuidade de sua caminhada acadêmica.
Antonio Carlos Nogueira, diretor do ICHS. 

Prêmio internacional
É um prazer voltar a contatá-lo novamente e fazer
chegar nossos parabéns em representação da
World Confederation of Businesses (Confede-
ração Mundial de Negócios); por haver sido
nominado ao “THE BIZZ AWARDS 2006”, prêmio
criado por nossa organização para reconhecer,
ressaltar e condecorar as empresas, organiza-
ções e/ou os líderes de áreas do conhecimento
(no seu caso: Educação) de cada país.A edição
de “The Bizz Awards 2006” será realizada em
uma majestosa cerimônia; no mais importante Cen-
tro de Convenções da cidade de New York, no
próximo mês de Junho de 2006, no  Metropolitan
Ballroom” del Sheraton New York Hotel & Towers.
Estamos certos que não deixaram passar esta
nominação por alto e que aproveitaram todos os
benefícios que esta traz consigo; saudações cor-
diais. Atenciosamente, Elizabeth Ordoñez Cruz.
Latin American -Regional Director - Brazil (Carta
endereçada ao Prof. Aloisio J. J. Monteiro)

Agradecimento
A Assessoria de Informação e Comunicação agra-
dece o Sr. Celso Pimentel Cardoso, analista de sis-
temas/Coinfo, pelo apoio imprescindível no dia 14/11.

3º Fórum  de Apicultura na
Rural

Convidamos toda comunidade a participar do 3º
Fórum de Desenvolvimento Apícola do Estado do
Rio de Janeiro, sediado na Universidade Rural, em
25/11. Na ocasião,estaremos recebendo apicultores,
autoridades ligadas à Agropecuária e os membros
da Câmara Setorial de Apicultura, que discutirão
temas sobre Apicultura integrada e sustentável
para viabilizar seus negócios. Constam da  progra-
mação os seguintes temas: Em defesa da Biodi-
versidade do Rio de Janeiro, participação da UENF,
Ibama, UERJ; Apicultura e Meliponicultura tecnifi-
cadas, participação do MAPA e UFRR : Mel Orgâni-
co, Mel composto, e Agronegócio familiar com
abelhas sem ferrão.

 Mesas - redondas: “Mortalidade da Cria de
Apis mellifera no Estado do Rio de Janeiro”
(UFRRJ, Pesagro, MAPA, UERJ, UFV);“Censo e
Análise Conjuntural da Apicultura “(represen-
tantes da Câmara Setorial de Apicultura do Es-
tado), “Novos Desafios da Câmara Setorial de
Apicultura” (representantes da Câmara Setorial
de Apicultura do Estado).

O evento é uma realização da UFRRJ, SEAAPI
e MAPA, e conta com o apoio das Prefeituras de
Seropédica  e de Nova Iguaçu, SEBRAE, CRMV,
CREA, Supermercado Seropédica, Disk Abelhas,
FAERJ, Amelzônia, Apiário Leão e Fumel Ltda,
OCERJ e Sabor saùde.

Chefe da Unidade, que conduziu a apresentação
das ações de pesquisas e principais resultados
no ano de 2005 e metas estabelecidas, do Diretor
– Executivo da Embrapa e Presidente do CAE,
José Geraldo Eugênio de França, do reitor da Uni-
versidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Prof.
Ricardo Motta Miranda, e outras autoridades.

Na ocasião, houve a entrega dos prêmios Johanna
Döbereiner aos vencedores da mostra de traba-
lhos de estudantes bolsistas da Unidade, que con-
correram nas categorias iniciação científica, mes-
trado e doutorado.

Embrapa Agrobiologia presta contas

que o governo tem imposto às universidades
públicas, mas a ida dos estudantes contribuiu
muito para um debate amplo com discussões de
caráter acadêmico e político. Certamente, que es-
sa Reitoria está de parabéns, pois não mede es-
forços para garantir os direitos dos estudantes e
na consolidação de uma Universidade, verdadei-
ramente pública, gratuita e de comprovada
qualidade.

Por entender a atual situação em que se en-
contra o ensino agrário de nosso país, e na ur-
gência de se debater por novas diretrizes curri-
culares, é que nós, dos cursos de Ciências Agrá-
rias da UFRRJ, nos reunimos em três dias de
espaços de formação, realizados na sala de
estudos da nossa universidade em caráter pré-
seminário, preparando e elaborando propostas
para o ensino agrícola do Rural. Não podemos
ficar de braços cruzados vendo as nossas
universidades serem sucateadas e com o ensino
agrícola cada vez tecnicista,voltadoa atender
as grandes empresas do agro-negócio desca-
racterizando a Universidade do povo, e para o
povo. È preciso lutar contra esse modelo de en-
sino, não dá para ficarmos só reclamando e nada
fazer para mudar a situação do ensino público
do nosso País. Depende de nós, construirmos
um ensino verdadeiro comprometido com o social.
É preciso abrir as portas das universidades para
a sociedade e implementar de vez a pedagogia
dos movimentos sociais como forma de garantir
um ensino e uma pesquisa ligada com a realidade
em que vivemos, e para isso, precisamos lutar
por projetos políticos pedagógicos construídos
coletivamente, por novas diretrizes curriculares,
de acordo com os anseios da sociedade.

Não é novidade, que nos últimos anos, o mo-
vimento Estudantil manteve-se distante das
questões de interesse acadêmico, fixando-se
cegamente em defesa dos partidos, a própria
UNE fragmentou-se em defesa dos partidos e
mantendo-se cada vez mais distante dos inte-
resses dos estudantes, não que a política não
seja importante, mas a comunidade acadêmica
precisa se preparar primeiro, não podemos mudar
o mundo, se não construirmos e formarmos nossa
própria base, por isso, é tão importante lutarmos
por espaços de formação dentro das universi-
dades para que sejamos também gestores do
conhecimento, e não simplesmente marionetes
do sistema. Devemos ocupar os espaços dentro
da Universidade, onde estudante tiver cadeira e
voz, só assim, estaremos fazendo parte das
decisões administrativas e consolidando um ME
realmente contundente e participativo.

No Seminário nacional das Ciências Agrárias,
discutiu-se muito sobre o papel do estudantes
de Ciências Agrárias e se consolidou, que a luta
não deve fixar-se em rixas que discuta qual o
curso tem mais ou menos valor, se não cumprir
com sua função social, não faz sentido sua exis-
tência. Por isso, meus amigos, não deixem que
o sistema dite as regras, se imponha, e tente
mudar seus conceitos, pois a verdadeira revo-
lução social não acontece de fora para dentro,
mas de dentro para fora, e como diz o mestre
Paulo Freire “A capacidade de aprender, não
apenas para nos adaptar, mas nossa educa-
bilidade a um nível distinto do nível de adestra-
mento dos outros animais ou do cultivo de
plantas.” Admilson Costa da Cunha, estudante
de LICA e membro do DARF, gestão 2005-2006.
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Reitor dá posse a nova
diretoria do IZ

(Continuação da 1.ª pág.)
Participando da cerimônia, estiveram  a Prof.ª Nídia
Majerowicz, Decana de Ensino de Graduação,o
Prof. Aldo Lopes, Mauricio Rocha Lucas e Teresi-
nha S. Pacielo, assessores da reitoria, o Prof. Abner
Chiquieri,Chefe de Gabinete,os diretores acadê-
micos, Prof.s Elisa Helena S.Faria(ICE), Antonio
Carlos Nogueira(ICHS), José Henrique dos Santos
(IE), Nelson Moura Brasil do Amaral Sobrinho (IA),
Pedro Paulo de Oliveira Sousa(IT), Marcos José
Antonio da Silva(IB), Héber dos S. Abreu(IF), o Dr.
José Ivo Baldani(Chefe da Embrapa Agrobiologia),
Prof.José Antonio de Souza Veiga, ex-reitor da
UFRRJ, a Prof.ª Nádia Alvarez, Secretária de Cultura
do Municípo, representando a PMS, os dirigentes
administrativos, Sr.Valter Bragança(DP), Dr. César
Bernardo Franco(Div. de Saúde), Jorge Fernandes
dos Santos(DGV), Letícia Schettini (BC), Geisa
Conceição(DCF), o Deputado Federal Fernando
Gonçalves, além de chefes de dep.tos, coordena-
dores de curso, servidores docentes e  técnico-
administrativos, estudantes, amigos e familiares.

Em seu pronunciamento, o Reitor destacou,
entre outras questões, que “as ações implementa-
das pela reitoria e por aquela direção, visando à
produção interna, já estavam apresentando seus
primeiros resultados”. O Reitor encerrou sua fala,
desejando pleno êxito à nova diretoria.

A seguir apresentamos o pronunciamento do
Prof. Nelson Jorge, empossado naquela ocasião:

Discurso de Posse
Magnífico Reitor Prof. Ricardo Miranda, senhores
e senhoras  decanos, senhores diretores, senho-
res assessores da reitoria, Ex-Reitor, Deputado
Federal  Fernando Gonçalves, colegas docentes,
senhores funcionários, caros alunos de graduação
e  de pós-graduação, autoridades aqui presentes
ou representantes, membros da comunidade
Seropedicense  senhoras e senhores.

Não posso negar que hoje é um dia especial. Ao
assumir o honroso cargo de Diretor do Instituto

Colação de grau 2005
Sábado,  26/11, no cine Gustavo Dutra, colação
de grau das turmas de Engenharia Agrícola /
Arquitetura e Urbanismo - de 14h às 16h; Ciên-
cias Biológicas - de 16h às 18h e Administração
(Noturno) - de 18h às 20h.

Defesa de dissertação de mestrado em Educa-
ção profissional Agrícola, no auditório do curso:

 !!!!!Dia 21/11, às 9h, intitulada “A educação ambi-
ental na formação do técnico agrícola do centro
federal de educação tecnológica de Uberaba/
MG”, de Maria Alice Oliveira Dias, sob a orien-
tação do Prof. Lenício Gonçalves.

!!!!!Dia 21/11/2005, às 13h, intitulada “Recuperação
de áreas degradadas na contextualização dos
temas ambientais”, de Raquel Mendes Marchito,
sob orientação do Prof. Luís Mauro Sampaio
Magalhães.

!!!!!Dia 22/11/2005, às 13h, intitulada “Recuperação
de matas ciliares como instrumento para práti-
cas transdiciplinares no Centro Federal de
Educação Tecnológica de Uberaba” de Denise
Figueiredo Biulchi, sob orientação do Prof. Luís
Mauro Sampaio Magalhães.

!!!!!Dia 24/11/2005, às 10h, intitulada “ Análises
curricular da implementação da reforma da
educação profissional na escola Agrotécnica
federal de Colatina-ES”, de Oscilene Simões
Marques,sob a orientação da Prof.ª Sandra
Barros Sanchez.

Dissertações

de Zootecnia pela terceira vez, quero em primeiro
lugar, agradecer aos docentes, alunos e funcio-
nários que, com seus votos, colocaram–me em
destaque na lista tríplice.

Aproveito, também, este momento para agrade-
cer a minha família, em particular a minha esposa
Janete, por atuarem durante anos como anteparo
às minhas angústias e ansiedades.

Aproveitarei esta oportunidade  para fazer um
resumo das ações realizadas  durante os perío-
dos  em que estivemos na Diretoria  e a seguir, falar
um pouco dos nossos  planos,  para próximo qua-
driênio. No nosso primeiro mandato dentro das
prioridades, elencadas, naquela oportunidade,
destaco a criação do curso de mestrado e o seu
reconhecimento pela Capes o que foi conseguido
e hoje o programa  consolidado já tem mais ses-
senta dissertações defendidas. Foi uma grande
vitória da academia. No nosso segundo mandato,
enfrentamos  situações delicadas, dentre elas
destaco a falta de investimento nos  setores de
produção da FAIZ, nossos laboratórios, entre
outros acontecimentos, que exigiram esforços da
diretoria para encontrar soluções, foi um apren-
dizado, aprendemos muito com os nossos erros
e acertos. Felizmente, neste último ano recebemos
o apoio da Administração Superior e estamos com
os nossos setores reativados.

 Pretendemos, neste novo momento, implemen-
tar novas ações que contribuam para o aprimora-
mento continuado do ensino de graduação e  pós-
graduação tanto de mestrado como de doutorado,
nosso próximo desafio. Os primeiros passos, já
estão sendo dados com a modernização da nossa
infra-estrutura e com certeza haveremos de ven-
cer mais este novo desafio.

Ao finalizar, quero agradecer ao Prof. César,
atual Vice-Diretor pela lealdade, amizade e por
aceitar mais este novo desafio.

Ao Coordenador da Faiz, Servidor Everton pela
sua lealdade e perseverança.

À administração superior pelo apoio que
estamos recebendo.

Ao Deputado Federal Fernando Gonçalves, pelo
apoio espontâneo que está dando ao IZ e neste
caso específico, vale salientar que neste trinta

anos de Universidade não tenho conhecimento
da apresentação de emenda parlamentar com
valores tão elevados para a nossa Universidade.

Aproveito, ainda, a oportunidade para transmitir
o meu respeito àqueles docentes, servidores e
alunos que optaram pela outra chapa. Dentro do
espírito democrático entendo que o embate
eleitoral está encerrado. Serei o Diretor de todos.
Irei dialogar com todos. O diálogo está aberto.

Muito obrigado pela atenção de todos.

A primeira faseA primeira faseA primeira faseA primeira faseA primeira fase
No dia 15 de novembro, a Rural realizou a pri-

meira fase do seu vestibular 2006. Compareceram
10.974 candidatos o que significa um percentual
de faltas de 5,2% do total de candidatos inscritos
(11.576). Os vestibulandos, de acordo com as
suas opções, realizaram provas em Seropédica
(39,6% ou 4588 candidatos), UERJ – Maracanã
(39 % ou 4514 candidatos), diversas localidades
do interior do Rio de Janeiro (10,7% ou 1234 can-
didatos) e de diferentes Estados brasileiros
(10,7% ou 1240 candidatos). Irão para a segunda
fase do concurso (dias 18 e 19 de dezembro) os
candidatos que obtiverem 20% ou mais de acertos
na prova da 1ª fase (11 pontos de um total de 54
pontos). Esta prova, de conhecimentos gerais,
contém cinco questões objetivas e uma questão
discursiva de cada matéria do ensino médio. Se-
rão eliminados os candidatos que obtiverem nota
zero em qualquer das matérias que compõem as
provas.

O Pessoal envolvido no trabalhoO Pessoal envolvido no trabalhoO Pessoal envolvido no trabalhoO Pessoal envolvido no trabalhoO Pessoal envolvido no trabalho
A dimensão do evento exigiu a participação de um
grande número de professores, servidores
técnico-administrativos e estudantes de gradua-
ção e pós-graduação totalizando 922 pessoas,
conforme mostra a tabela ao lado. Todos os chefes
de setor eram docentes da Rural; os Coordena-
dores de Setor eram servidores técnico-adminis-
trativos da Rural e os fiscais eram servidores
técnico-administrativos da Rural, e da UERJ e
estudantes de graduação e pós-graduação da
Rural. O pessoal de apoio e vigilantes eram do
quadro de servidores técnico-administrativo da
Universidade.

Vestibular 2006 da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro
Isenção da taxa doIsenção da taxa doIsenção da taxa doIsenção da taxa doIsenção da taxa do

vestibularvestibularvestibularvestibularvestibular
Com a mudança na Administração Superior da
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, mu-
danças também foram efetuadas na composição
da Comissão Permanente de Vestibular e no seu
modo de operação.

Algumas estratégias de ação da CPV foram
revistas e, dentre elas, o mecanismo de conces-
são de isenção da taxa de inscrição no Vestibular.
Visando a uma eqüidade no tratamento dispen-
sado aos que pleiteiam a isenção, todos, sem
exceção, tiveram que se inscrever no processo,
seguindo as mesmas diretrizes. Procurou-se,
desta forma, dar a mesma oportunidade de conse-
guir a isenção a todos aqueles que pleitearam
este benefício junto à CPV. A concessão das isen-
ções teve por base a renda per capita da família
do interessado, tendo a mesma sido calculada a
partir das informações apresentadas durante o
processo de inscrição. Em paralelo, concedeu-
se também isenção de 50% do valor da taxa de
inscrição para aqueles candidatos que cursaram
todo o Ensino Médio e Fundamental em escolas
públicas e que pleitearam esse benefício no
período apropriado.

O número de candidatos inscritos no processo
de isenção foi de 3471. Destes, 2216 (63,8%)
foram beneficiados com isenção total da taxa de
inscrição; 968 (27,9%) foram beneficiados com
isenção de 50% do valor da taxa de inscrição, e
apenas 297 (8,7%) não conseguiram redução
no valor da taxa de inscrição.

(Prof.ª Nídia Majerowicz, Decana de Ensino e
Graduação).

As equipes de fiscais, fiscais volantes, serven-
tes e de apoio operacional foram constituídas
pelos chefes de setor que escolheram livremente
os membros de sua equipe dentre os inscritos.
Para tal, selecionaram os participantes da equipe
entre aqueles que se inscreveram no período
correto de inscrições (5 a 14 de outubro). Assim,
a listagem de inscritos contendo o nome de todos
os inscritos aos diversos postos de trabalho foi
apresentada a todos os 19 chefes de setor que
buscavam compor a sua equipe de trabalho.

A Comissão Permanente do Vestibular (CPV)
teve total independência para estabelecer normas
e critérios para organizar todas as etapas neces-
sárias para a viabilização do concurso vestibular.

Pessoal trabalhando noPessoal trabalhando noPessoal trabalhando noPessoal trabalhando noPessoal trabalhando no
Vestibular 2006Vestibular 2006Vestibular 2006Vestibular 2006Vestibular 2006
Primeira FasePrimeira FasePrimeira FasePrimeira FasePrimeira Fase

                            UFRRJ   UERJ  OUTROS  TOTAL

Chefe de Local 16 1 24 41

Coordenador 4 14 0 18

Fiscais 222 249 88 559

Serventes 36 19 18 73

Apoio 100 56 15 171

Vigilantes 46 14 0 60

TOTAL 424 353 145 922
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InfInfInfInfInfororororormes Germes Germes Germes Germes Geraisaisaisaisais
 Na estante VIII Congresso Ibero-

americano de Extensão
Universitária

De 27 a 30/11/2005, no Rio Othon Palace Hotel,
Copacabana, RJ, com o tema: “Navegar é preciso...
transformar é possível...”. Mais informações em
www.pr5.ufrj.br/iberoamericano.

Rural na mídia
O Reitor da UFRRJ, Prof. Ricardo Motta Miranda,
concedeu entrevista aos jornais O Dia, do dia 15/
11 e Extra de 14/11, sobre a assinatura do convênio
com o MEC, que trata da implantação da Unidade
da UFRRJ em Nova Iguaçu.

Professsor da Rural em sua
segunda exposição na Espanha
O Pintor e Prof. Fábio Macedo, IT/ DAU, expõe
pela segunda vez o retrato a óleo, “Manuel y
periódico”, no Vicerrectorado de Cultura da Univ.
de Valencia, ainda dentro da programação do
Congresso Internacional de Artes Plásticas
“Diálogo entre culturas”que acontece na Espanha.

Brasil tem mais de 230 mil
docentes na Educação Superior
Há atualmente, no Brasil, 230.784 docentes atuando
na Educação Superior. Desse número, 22,7%
(52.376) são doutores, pós-doutores ou livres-
docentes; 35% (80.787) são mestres; 29,4%
(67.822), especialistas; e 11,8% (27.334), apenas
graduados. Somados, os mestres e doutores
representam, portanto, 57,7% do total dos docentes
de ensino universitário trabalhando no País. Leia
mais em www.andifes.org.br/news.php#3860
(Fonte: Informativo Inep).

Pesquisa e ensino serão ligados
em rede de altíssima velocidade
Os Ministérios da Ciência e Tecnologia(MCT) e da
Educação(MEC)  inauguraram uma nova rede de
internet óptica de altíssima velocidade para insti-
tuições de ensino e pesquisa em todo o País. O
projeto deverá elevar a capacidade total de
transmissão da atual rede – de 2,5 gigabites para
60 gigabites. Nos Estados de São Paulo, Rio, Minas
e no Distrito Federal, a velocidade para troca de
dados chegará a 10 gigabites por segundo, bem
superior em comparação à máxima velocidade
atual, de 622 megabites por segundo. Leia mais
em www.andifes.org.br/news.php#3863 (Fonte:
O Estado de São Paulo, 14/11/2005).

Professora da Rural
lança livro !!!

“O Império da Fé - Andarilhas
da alma na época barroca” da
Prof.ª Margareth de Almeida
Gonçalves (ICHS/DLCS). Rio
de Janeiro: Ed. Rocco e liv.

Argumento, 2005.

Senado aprova expansão
da rede federal

Os senadores aprovaram no dia 9/11, em Brasília,
o Projeto de Lei Complementar (PLC) nº 70/2005,
que permite à União criar escolas técnicas e
agrotécnicas federais e unidades descentraliza-
das quando não for possível fazer parcerias com
estados ou municípios, ONGs e setor produtivo. A
criação de novas unidades estava proibida desde
1998, pela Lei nº 9.649, daquele ano. (Fonte:
portal.mec.gov.br de 10 11 2005).

Educação Física
Edital de convocação para
assembléia geral ordinária

O Prof. Paulo Eduardo Carnaval, Chefe do Dep.to
de Educação Física, juntamente os idealizadores
e futuros fundadores da Empresa Junior de
Educação Física e Fitness da Universidade Fe-
deral Rural do Rio de Janeiro, na forma da Lei,
convoca com o intuito de apresentação e divul-
gação a todos os alunos acadêmicos do Curso
de Educação Física a participarem da AGO de
Constituição a ser realizada no dia 28/11/2005
às 10h, na BR 465- Km 47, Praça de Desportos,
Campus da UFRRJ, na sala nº 1, para escla-
recimentos sobre os seguintes assuntos: apro-
vação e constituição da Associação civil sem
fins lucrativos, indicação, eleição e posse da
Estrutura Organizacional da instituição, outros
assuntos e esclarecimentos relacionados à
Empresa Júnior de Educação Física e Fitness
da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro.
Rio de janeiro, 21 de  novembro de 2005.

Projeto Rondon - Operação
Amazônia 2006.

O Decanato de Extensão informa que estão abertas
as inscrições para o Projeto Rondon - Operação
Amazônia 2006. São 5 vagas distribuídas entre
estudantes de História, Ciências Econômicas,
Educação Física, Administração e Economia
Doméstica. Entrega de currículo (com CPF e Identi-
dade) e Histórico escolar até 30/11. Seleção de
candidatos: 4 a 7/12. Mais informações no DExt.

Campanha Natal Feliz
Tire a sua generosidade do armário. Faça uma
família nordestina feliz. Doe roupas, calçados e
brinquedos. As doações estarão sendo recebidas
no Decanato de Assuntos Estudantis, Secretaria
de Alojamentos e no F4, quarto 105. Participe!!

Faperj e Fundação Casa Rui
Barbosa lançam edital

Serão selecionados 24 bolsistas, nas áreas de
história, direito,filologia, política cultural, preserva-
ção e trato de acervos. As bolsas previstas são
destinadas a pesquisadores desde iniciação cien-
tífica ao pós-doutorado.O edital encontra-se
disponível em www.casaruibarbosa.gov.br/. Ins-
crições até 10/1/2006, via Sedex para: Programa
de Incentivo à Produção do Conhecimento Técnico
e Científico na Área da Cultura. Fundação Casa
Rui Barbosa/Serviço de Arquivo Histórico e Insti-
tucional, Rua: São Clemente, 134 Botafogo, Cep:
22260-000 Rio de Janeiro.

Correções:
Nesta segunda-feira, dia 14 de novembro, e não
na próxima quarta-feira, 16 de novembro, a reitoria
estará em Brasília ... (“As referências para nossa
expansão”, 14 de novembro)

Parque aquático
A Administração Superior,  a Coordenação da Pra-
ça de Desportos e a Divisão de Guarda e Vigilância,
preocupadas com a segurança e o bem-estar da
comunidade, solicitam aos usuários do Parque
Aquático que respeitem o regulamento em vigor e
os horários estipulados (de 7h às 19h) por aquela
coordenação, evitando, assim, maiores transtornos
e a adoção de medidas judiciais cabíveis.

Informamos, a seguir, parte do referido regula-
mento: Art. 1.º A utilização das dependências do
Parque Aquático só será permitida aos portadores
de carteira expedida pela Atlética Central dos
Estudantes, com exame
médico válido por 90 dias,
efetuado pelo
Serviço Médi-
co da UFRRJ.

Parágrafo
único: so-
mente os
servidores
e alunos da
UFRRJ e
seus depen-
dentes dire-
tos com idade
até 21 anos
constituem a
comunidade
de usuários.

A Rural no Seminário de
Agricultura Urbana e
Periurbana na Região

Metropolitana
Nos dias 10 e 11/11, realizou-se, no Memorial Getú-
lio Vargas, o Seminário Agricultura Urbana e Periur-
bana na Região Metropolitana, organizado pelo
Núcleo de Agricultura Urbana e Periurbana ( NAUP)
e pela ONG Enda Brasil.

O evento contou com a participação de repre-
sentantes de diversas entidades, tais como: FAO,
Consórcio Intermunicipal de Produção e Abasteci-
mento - CINPRA (Maranhão), AS-PTA, Secretaria
de Agricultura Familiar do Ministério de Desenvol-
vimento Social e Combate a Fome, Secretarias
Municipais de Urbanismo e de Meio Ambiente do
Rio de Janeiro, INIFAT (Cuba), Embrapa Agro-
biologia, UNACOOP, Super Intendência de Desen-
volvimento Rural de Teresina – PI, alunos da gra-
duação e pós-graduação dos cursos de Licencia-
tura em Ciências Agrícolas, Agronomia, Zootecnia
e Engenharia Florestal, etc.

As discussões se pautaram nas políticas, nas
práticas inovadoras de agricultura urbana e peri-
urbana que vêm ocorrendo no Brasil e em outros
países e a sua importância para a região metro-
politana do Rio de Janeiro.

Também foram apresentados diversos resulta-
dos de experiência de agricultura urbana e periur-
bana e os impactos positivos na segurança ali-
mentar e nutricional da população, no desenvol-
vimento local e na geração de emprego e renda.


